
REFINARIA ESCONDE PROBLEMAS ANTES
DA VISITA DE DIRETOR DA PETROBRÁS

Na terça-feira (8), a Re-
finaria Gabriel Passos (Re-
gap), em Betim/MG, pas-
sou por um processo de ave-
riguação de conformidade 
com as normas vigentes para 
o seu funcionamento. Du-
rante este processo, a refina-
ria recebe a visita de um di-
retor da Petrobrás e de sua 
equipe que, ao inspecionar a 
unidade, devem realizar um 
relatório apontando as con-
dições de trabalho a qual a 
categoria petroleira está sen-
do submetida.

Apesar da motivação ofi-
cial da Petrobrás ser uma 
ação prevista pela norma de 
segurança da empresa, a for-
ma como está sendo feita e a 
frequência das visitas de seus 
diretores têm levantado sus-
peitas entre a categoria pe-
troleira. Mas, embasado nas 
denúncias que os trabalha-
dores da refinaria vem apre-
sentando ao Sindipetro/MG, 
o coordenador geral do sin-
dicato, Alexandre FInamo-
ri, declara que a gerência da 
Regap vem tomando medi-
das para maquiar as verda-
deiras condições de traba-
lho na empresa. Além dis-

so, a vinda do diretor da Pe-
trobrás, Carlos José do Nas-
cimento Travassos, por três 
vezes em menos de seis me-
ses, levanta a suspeita de que 
o processo de averiguação 
de conformidade vem sendo 
utilizado como instrumen-
to de avaliação da refinaria 
com o objetivo de sua priva-
tização.

“Chama a atenção o es-
forço da gerência local em 
maquiar a unidade, tentan-
do tapar o sol com a penei-
ra em relação aos problemas 
que temos na área e que co-
locam em risco a seguran-
ça das pessoas e das unida-
des. Chama atenção também 
a terceira visita desse dire-
tor em seis meses. Qual é o 
objetivo de tantas visitas? A 
categoria precisa estar aten-
ta às movimentações da ges-
tão bolsonarista da Petrob-
rás, que ainda não desistiu de 
tentar vender a Regap”, afir-
ma o coordenador geral do 
Sindipetro/MG, Alexandre 
Finamori.

É provável que muitas coi-
sas já tenham sido ditas ao 
senhor Carlos José. Também 
é provável que, se o diretor e 

a sua comitiva vieram mes-
mo para verificar as condi-
ções de trabalho na refinaria, 
os seus próprios olhos te-
nham visto como o sucatea-
mento privatista têm coloca-
do a vida da categoria petro-
leira em risco. Mas, caso o 
diretor tenha estado distraí-
do com objetivos paralelos, o 
Sindipetro/MG reforçará al-
gumas denúncias que já fo-
ram alvos de matérias, ofí-
cios e pautas das reuniões de 
Saúde, Meio Ambiente e Se-
gurança (SMS).

Entre as denúncias recebi-
das pelo Sindipetro/MG está 
a instalação de um “piso fal-
so” pela gerência do Hidro-
tratamento e Coqueamen-
to (HC). O procedimento 
ocorreu na semana anterior 
à visita do diretor da sede, 
Carlos José, e sem a realiza-
ção de uma gestão de mu-
danças (GM), com o intui-
to de esconder a sujeira em 
uma tubovia localizada no 
Coque. Segundo as infor-
mações obtidas pelo sindi-
cato, essa grade será retira-
da após a auditoria, eviden-
ciando a estratégia da gerên-
cia do HC em “jogar a su-

jeira para debaixo do tape-
te”.Por fim, vale lembrar que, 
nessa mesma gerência, hou-
ve uma série de redução do 
número mínimo nos últimos 
meses e, além disso, as uni-
dades têm ficado com efeti-
vo reduzido por falta de pes-
soal. Essa situação, além de 
agravar o risco de acidentes, 
têm causado estresse e so-
brecarga na categoria petro-
leira, que está vulnerável ao 
desenvolvimento de doenças 
mentais.

“A Petrobrás deve respeito 
aos seus funcionários e é a 
sua obrigação propiciar um 
ambiente de trabalho dig-
no e seguro. O sucateamen-
to da Regap, com o objeti-
vo de sua privatização total, 
ameaça a segurança da cate-
goria petroleira em troca do 
lucro dos acionistas. As nos-
sas vidas não estão à venda! 
Se os diretores da Petrobrás 
estão interessados em saber 
as verdadeiras condições de 
trabalho na Regap, confiem 
menos no que os seus olhos 
veem e passem a escutar 
mais o que a categoria pe-
troleira tem para dizer” de-
clarou Alexandre Finamori.
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Na quarta-feira (9), o 
Sindipetro/MG esteve pre-
sente na reunião do comi-
tê local de SMS da Refina-
ria Gabriel Passos (Regap). 
O espaço é uma oportunida-
de de diálogo entre a gerên-
cia da refinaria e o sindicato, 
buscando a solução de pro-
blemas denunciados pela ca-
tegoria petroleira durante os 
dois últimos meses.

Confira abaixo algumas-
das discussões pautadas pelo 
Sindipetro/MG:

Privatização da SMS 
No decorrer da reunião, 

o Sindipetro/MG voltou a 
questionar os riscos e os pre-
juízos causados pela tercei-
rização da Segurança, Meio 
Ambiente e Saúde (SMS). 
O gerente de SMS informou 
que já estão tratando com 
uma empresa que está den-
tro do parâmetro do con-
trato, ainda existem algumas 
pendências e assim que re-
solvido a REGAP irá efeti-
var o contrato. Este contra-
to irá substituir dois contra-
tos existentes na SMS 

Prevenção contra o co-
ronavírus

Após reiteradas cobran-
ças por parte do Sindipetro/
MG, a Regap concordou em 
tratar alguns pontos rela-

O Sindipetro/MG infor-
ma que está retomando, de 
forma gradual, o atendimen-
to presencial em sua sede, 
em Belo Horizonte. O aten-
dimento havia sido suspen-
so em janeiro de 2022, após 
os índices do boletim epide-
miológico da cidade volta-
rem a atingir níveis críticos.

O atendimento presen-
cial será realizado em três 
dias da semana (terça, quar-
ta e quinta), entre 9h e 17h. 
Todos aqueles que deseja-
rem o atendimento presen-

cionados ao coronavirus na 
reunião de SMS.

Sobrecarga dos motoris-
tas

O Sindipetro/MG, nova-
mente, cobrou ações da Re-
gap sobre as denúncias de 
que os motoristas dos ôni-
bus de turno têm sofri-
do com uma sobrecarga de 
trabalho. A gerência da re-
finaria respondeu que irá 
tomar ações junto ao se-
tor de transporte para con-
ferir a jornada destes moto-
ristas e as demais condições 
de cumprimento do contra-
to com a empresa externa.

Desmonte da AMS
A categoria petroleira re-

sidente na Região Metro-
politana de Belo Horizonte 
está sem acesso a hospitais 
psiquiátricos 24h. O proble-
ma surgiu após a Assistên-
cia Multidisciplinar de Saú-
de (AMS) excluir da rede 
de atendimento os hospitais 
André Luiz e o Santa Maria.

Representantes do se-
tor de saúde, que participa-
vam da reunião, informaram 
que estão cobrando soluções 
junto a AMS e mapeando 
outros hospitais para cre-
denciamento.

Leia a matéria completa 
em www.sindipetro.org

SINDIPETRO LEVA 
DENÚNCIAS À 
REUNIÃO DA SMS

RETORNO DO 
ATENDIMENTO 
PRESENCIAL

cial devem agendar um ho-
rário com antecedência, en-
trando em contato pelos te-
lefones (31) 2515-5555 ou 
(31) 9 8417-4646.

A diretoria colegiada do 
Sindipetro/MG informa ain-
da que a realização do aten-
dimento presencial será ava-
liada semanalmente, levando 
em consideração os boletins 
epidemiológicos e assisten-
ciais de Covid-19, divulga-
dos pela Prefeitura Munici-
pal de Belo Horizonte.

Mantenham o uso de más-
cara e a vacinação em dia.

Reabertura da sede será avaliada semanal-
mente e de acordo com o boletim epidemi-
ológico da prefeitura de Belo Horizonte
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